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Luís, o último literário

Sujeito sem jeito e sem peito 

desse jeito é a sujestão de se sujeitar 

às ideologias do sujeito maior. 

Sujeito é nulo, opaco pelas idéias desse mundo, 

sem fundo e direção. 

O sujeito tem que levar a vida, 

não tem saida, tem que ser sujeitar. 

Tem nome, número e identidade 

mesmo em avançada idade, não deixa de ser sujeito. 

Sujeito, pedaço de carne ambulante 

1,90 mais ou menos; grosso magro 

com alguma vaidade, não revela a idade 

por não saber certamente. 

Sujeito, querendo ou não tu és 

sem sujeito, não somos nada 

apenas uma cambada de sujos e imundos socialistas. 

Nós somos sujeito de um só sujeito 

que tem nome ou nomes, O Estado, amém. 
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